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Introdução


No início do século XX a Europa encontrava-se no seu apogeu. Os europeus orgulhavam-se de seu tempo e afirmavam viver a Bela Época. No horizonte, apenas boas visões anunciando um bem estar cada vez maior.

Doce ilusão! Veremos que, por trás da euforia, acumulavam-se tensões que levariam a uma crise cada vez mais profunda. A Primeira Guerra Mundial expressa a face mais dramática dessa crise.

A hegemonia européia era incontestável. A Europa, às vésperas do conflito mundial, exercia a supremacia política e econômica sobre o resto do mundo. Sua força residia na superioridade militar (número de exércitos, rede de bases militares espalhadas pelo mundo e superioridade de armamentos) e na superioridade material e técnica.

A Inglaterra, Alemanha e França controlavam 7/10 da capacidade produtiva e da força de trabalho qualificado, além de 62% das exportações mundiais e 80% dos investimentos de capitais no exterior.

É verdade que o Japão e, principalmente, os EUA apresentavam crescimento econômico acelerado, disputando áreas de influências com o capitalismo europeu. Mas ainda não representavam perigo à hegemonia européia. Eram apenas promessas que a história iria reafirmar em pouquíssimo tempo.

Para completar essa introdução, convém lembrar que a crise européia acelerou o surgimento do primeiro Estado socialista do globo, a URSS. O capitalismo, durante quase todo o século XX, conviveria com um pólo alternativo que representava a quebra de sua unidade.
Origens
Um dos fatores determinantes para a Primeira Guerra Mundial foi o imperialismo. Todos os países que viviam o problema da superprodução partiram para a conquista do mundo. Os principais alvos foram a África e a Ásia. O capitalismo, especialmente o europeu, avançou sobre essas regiões como gaviões sobre as presas.

Enquanto houve o que partilhar, os países imperialistas cuidaram de seus próprios interesses, mas, quando o processo de expansão se ampliou, começaram a ocorrer confrontos interperialistas. É natural que isso acontecesse, principalmente porque alguns países, como a Alemanha, chegaram tarde à corrida imperialista. Chegaram tarde, mas também queriam a sua parte do bolo colonial. 


Cuidado! Não conclua, de forma precipitada, que o imperialismo, tenha sido o único fator que originou a Primeira Guerra Mundial. O nacionalismo, entre outros, merece atenção, pois separava, de maneira irreconciliável, países e criava um clima de tensão e hostilidade. 

Imperialismo e nacionalismo completavam-se. O nacionalismo alemão, por exemplo, justificou a expansão imperialista em nome da superioridade da nação. 
Sistema de alianças e corrida armamentista

Antes de analisarmos a guerra em si, convém nos referimos ao sistema de alianças e a corrida armamentista que a antecederam. 

O imenso jogo de interesses e contradições levou as nações a fazerem alianças políticas, visando à proteção e apoio militar em caso de guerra. Cada uma delas tomava consciência de que isoladas não poderiam impor-se. Áustria, Alemanha e Itália formaram a Tríplice Aliança. Outro bloco foi formado pela Rússia, Inglaterra e França, com o nome de Tríplice Entende. 

Vamos detalhar um pouco a política de alianças. 

Desde 1870 a política externa da Alemanha tinha por objetivo promover o isolamento da França e evitar assim as conseqüências do revanchismo francês (A França queria revanche da derrota sofrida para Alemanha em 1870, ocasião em que este país anexou as regiões francesas da Alsácia e Lorena). Em 1873, Bismarck conseguiu agrupar Alemanha, a Áustria e a Rússia na Liga dos Três Imperadores, que teve, no entanto, curta duração e desfez-se em 1878. Em 1882, a Alemanha, a Áustria e a Itália firmaram um pacto conhecido como (Tríplice Aliança). 
Em 1904, a França e a Inglaterra solucionaram as suas divergências coloniais e concluíram um acordo conhecido como Entende Cordiale. Finalmente, em 1907 a França, a Inglaterra e a Rússia firmaram um pacto militar, a Tríplice Entende. 

A corrida armamentista fazia parte da busca de afirmação no cenário internacional. Cada país queria apresentar-se como o mais poderoso. Além disso, estimulava a indústria bélica e outras, como a siderúrgica a ela ligada, aliviando um pouco as tensões da crise econômica. 

Principais rivalidades européias
· Anglo-germânica

A partir de 1870 a Alemanha realizou uma revolução industrial que a colocou, em fins do século XIX, ao lado da Inglaterra como uma das grandes potências industriais da Europa. A produção germânica de ferro e aço ultrapassou a britânica e a indústria química alemã tornou​-se a mais avançada do mundo. 

Na concorrência comercial pelo domínio de mercados, os alemães avançavam à passos largos, tanto na Europa quanto no Oriente. O desenvolvimento de sua indústria naval ameaçava a supremacia da Inglaterra nos mares. A construção da estrada de ferro Berlim​-Bagdá agravou ainda mais a rivalidade anglo-germânica. A estrada passaria pelos estreitos de Bósforo e Dardanelos, pertencentes ao Império Otomano, e, uma vez concluída, colocaria a disposição da Alemanha os campos petrolíferos do Golfo Pérsico e os mercados orientais. 

A nova estrada ameaçava também a segurança da rota de comunicação entre a Inglaterra e seu império colonial. Um dado importante para dimensionar a rivalidade anglo-alemã é o fato de dentre 1870 e 1914, o comércio inglês ter aumentado em 40% e o alemão na ordem de 130%. 

· franco-germânica 

Essa rivalidade remontava à Guerra Franco-Prussiana de 1870. A vitória da Prússia na batalha de Sedan abriu caminho para a unificação da Alemanha e alterou radicalmente o equilíbrio de forças na Europa. O Tratado de Frankfurt possibilitou a anexação - pela Alemanha - das províncias francesas da Alsácia-Lorena, ricas em minério de ferro, — pela Alemanha, e impôs à França o pagamento de uma pesada indenização de guerra. 
A derrota na guerra e a perda da Alsácia-Lorena alimentaram o revanchismo francês, cujo nacionalismo exacerbado se tornou profundamente antigermânico. A França aguardou a ocasião propícia para fazer a guerra contra a Alemanha, para vingar-se da derrota de 1870 e recuperar o domínio da Alsácia-Lorena. Isso só aconteceria em 1914. 

· germano-russa 

Os interesses da Rússia czarista e do Império Alemão chocavam-se na região dos estreitos de Bósforo e Dardanelos. Para a Alemanha era decisivo que os estreitos continuassem de posse da Turquia, sua aliada, na medida em que por aquela região passaria a estrada Berlim​-Bagdá. A Rússia pretendia apossar-se dos estreitos, o que lhe asseguraria a comunicação entre o mar Negro a o Mediterrâneo. 

· áustro-russa 

A monarquia Austro-húngara era um império multinacional habitado por inúmeros povos e se encontrava em decadência desde fins do século XIX. As idéias nacionalistas que predominavam naquela época na Europa encontraram grande aceitação entre os povos do império - principalmente entre os eslavos - que exigiram sua independência política em relação a Áutria-Hungria. 

A Rússia, interessada em estender seu domínio sobre a região balcânica, apoiava a reivindicação de independência nacional dos povos eslavos. Essa política, conhecida como pan-eslavismo, colocava em perigo a unidade territorial do império Austro-Húngaro e acabou se transformando na causa imediata da Primeira Guerra Mundial. 

Principais tensões nacionalistas
A expansão das idéias nacionalistas pela Europa, cujas origens remontam às revoluções do século XIX, desempenhou um papel de grande importância na eclosão do conflito mundial. 

Veremos a seguir as principais manifestações nacionalistas. 

· pangermanismo alemão 

O desenvolvimento do nacionalismo alemão culminou, em 1895, com a fundação da Liga Pangermânica. O pangermanismo pretendia estender a soberania do Império Alemão a todos os povos de origem germânica, o que só poderia ser realizado com a expansão da Alemanha pela Europa Central. O nacionalismo pangermânico inspirava-se nas teorias raciais em uso e que afirmavam a superioridade biológica dos povos de origem ariana. Essas teorias justificaram o expansionismo alemão e suas aspirações de hegemonia no continente europeu. 

· revanchismo francês 

Como já foi dito, a derrota na Guerra Franco-Prussiana e a perda da Alsácia-Lorena conferiram ao nacionalismo francês um cunho profundamente antialemão. A manipulação da opinião pública por parte do governo francês contribuiu para exacerbar ainda mais o sentimento revanchista existente no país. O conflito franco-alemão pelo domínio do Marrocos, por exemplo, provocou na França uma verdadeira histeria nacionalista e acelerou a marcha em direção a guerra. 

· pan-eslavismo russo 

O nacionalismo russo manifestou-se através da política pan-eslavista. A Rússia atribuía-se o papel de protetora dos povos eslavos, parte dos quais eram dominados pelo império Austro-Húngaro. Por isso estimulou a Sérvia, pequeno país eslavo da península Balcânica a desenvolver uma política agressiva em relação à Áustria. 

A Sérvia pretendia realizar a unificação política dos povos eslavos da península Balcânica, formando a grande Sérvia. Em 1908, entrou em choque com a Áustria quando esta anexou a região da Bósnia-Herzegovina, habitada por povos eslavos. O nacionalismo sérvio, apoiado pela Rússia, assumiu um caráter anti-austríaco e transformou-se no estopim que deflagrou a guerra em 1914.


A guerra: 1914-1918
· Início

A faísca que ascendeu o estopim que fez explodir a guerra foi o assassinato, em 1914, do arqueduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono austríaco, na cidade de Seravejo. As investigações que se seguiram demonstraram que o atentado fora planejado em Belgrado, capital da Sérvia, por uma organização ultrancionalista.
A 25 de julho, um ultimato enviado pela Áustria foi recusado parcialmente pela Sérvia.  28 de julho, a Áustria declarou guerra à Sérvia; a Rússia por sua vez, a 1º de agosto declarou guerra à Áustria. A partir de então, o sistema de alianças militares funcionou automaticamente. A Alemanha declarou guerra à Rússia e à França. E, finalmente, a 4 de agosto, a Inglaterra declarou guerra à Alemanha. Iniciava-se assim a Primeira Guerra Mundial.

· A guerra de movimento 


O conflito começou com a ação da Alemanha que, usando a tática estabelecida no Plano Schiieffen, atacou os franceses na frente ocidental e defendeu-se contra a Rússia no leste europeu. O avanço alemão sobre a França foi fulminante. Porém, antes de penetrar no território francês, os alemães invadiram a Bélgica, o que provocou a entrada da Inglaterra no conflito. Os exércitos aliados foram arrasados ante as rápidas manobras dos germânicos, que tentavam se aproximar de Paris. Entretanto, na Batalha do Marne (6 a 9 de setembro de 1914), uma contra-ofensiva  francesa obrigou os invasores a recuarem.

Na frente oriental, os alemães conseguiram vencer as tropas russas, enquanto os sérvios resistiram por duas vezes às investidas austro-húngaras. Franceses e Ingleses aproveitaram-se do conflito para tirar da Alemanha colônias na África e na Ásia. Contudo, passado quatro meses do início do conflito, as forças em luta se equilibraram e iniciando-se uma segunda etapa.

· A guerra de trincheiras
Na impossibilidade de decidir rapidamente a luta, os exércitos de ambos os lados passaram a construir trincheiras, protegidas por arame farpado e metralhadoras. Assim, através de ofensivas relâmpago, tentavam ganhar melhores posições. Essa tática desgastava os exércitos, sem definir nenhum vencedor. No entanto, cada país envolvido empenhou-se ao máximo para conseguir novos equipamentos e armas, que pudessem propiciar a vitória: gases tóxicos, metralhadoras, tanques de guerra, aviões (usados pela primeira vez em combates) etc. 

Na tentativa de romper a linha defensiva dos alemães, em 1916, foram travadas a batalha de Verdun e a batalha de Somme, que resultaram em inúmeras perdas para ambos os lados. 

No leste, os combates prosseguiram principalmente na região dos estreitos de Bósforo e Dardanelos, com vitórias ocasionais dos turcos. Na frente meridional, a Itália conseguiu deter o avanço austro-húngaro até 1917, quando foi fragorosamente derrotada. 

A grande mudança dessa fase, porém, foi o início da guerra naval, quando submarinos alemães tentaram torpedear todos os navios de suprimentos, vindos da América para os Aliados. A Alemanha não foi bem sucedida na guerra submarina. A frota alemã foi seriamente danificada pelos ingleses em diversas ocasiões, tanto no mar do Norte, quanto no Atlântico e no Pacífico. 

· A Guerra de movimento 

No ano de 1917 ocorreram significativas mudanças no curso da guerra. Os motins provocados pelos soldados entrincheirados iam pouco a pouco exaurindo as forças dos exércitos. Além disso, o conflito dizimava grande parcela da população civil e esgotava importantes recursos dos países beligerantes, o que provocou a revolta dos operários das nações industrializadas. Ocorreram greves gerais nas indústrias de armamentos e revoltas contra o serviço militar obrigatório. Os partidos socialistas europeus, que desde o início se haviam colocado contra a guerra, passaram a articular propostas de uma paz sem vencedores, sem anexações ou indenizações. Tais propostas foram sistematicamente recusadas pelas potências, que as consideravam uma demonstração de fraqueza. 

O fim da guerra ficou mais próximo quando o grande fornecedor de suprimentos para a Europa, os Estados Unidos, uniu-se à Entende e declarou guerra à Alemanha, em abril de 1917. Dois fatores contribuíram decisivamente para a entrada dos americanos no conflito: a guerra submarina alemã, que ameaçava paralisar suas exportações, e a intenção germânica de atrair o México, prometendo-lhe ajuda na reconquista dos territórios anteriormente perdidos para os americanos. 

As sucessivas derrotas para os alemães e o triunfo da revolução socialista de 1917, levaram a Rússia a retirar-se da guerra. Em março de 1918 os russos assinaram o Tratado de Brest-​Litovsk, fazendo um acordo de paz com a Alemanha. 

· O fim da guerra

Estabelecida a paz com os soviéticos, a Alemanha pode deslocar suas tropas da frente oriental para o oeste da Europa. Dessa forma tentava organizar uma marcha decisiva sobre os aliados, antes da chegada dos reforços norte-americanos. Retomava-se assim, a guerra de movimento. Porém, os aliados da Alemanha foram pouco a pouco capitulando, - até o poderoso império Austro-Húngaro, não resistiu.
Completamente isolada, a Alemanha teve de enfrentar sozinha a ofensiva dos exércitos aliados, comandados pelo General Foch. Em 28 de setembro de 1918, os alemães foram derrotados já na fronteira com a França. O Kaiser, acuado, procurou a mediação do Presidente americano Woodrow Wilson, para a assinatura de um armísticio. Os partidos socialistas, porém, catalisando a insatisfação da sociedade germânica, rebelaram-se-, forçando a abdicação de Guilherme II, que fugiu para a Holanda. O segundo Reich foi substituído pela República de Weimar que, em 11 de novembro de 1918, assinou sua rendição incondicional aos aliados. 
As conferências e os tratados de paz


O fim da guerra foi seguido de negociações diplomáticas entre os países aliados para estabelecer as condições de paz com os vencidos e a reorganização do mundo de pós-guerra. 

· Conferência de Paris 
Em 1919 realizou-se no Palácio de Versalhes a Conferência de Paris, cuja direção coube aos três grandes: Woodrow Wilson (Estados Unidos), Lloyd George (Inglaterra), Clemenceau (França). O plano de paz dos Quatorze Pontos, proposto pelo presidente Wilson, deveria servir de base para as negociações. O plano, no entanto, foi considerado, pelos europeus, muito generoso com os derrotados e, por isso, praticamente abandonado. 

· Tratado de Versalhes 

O Tratado de Versalhes formalizou a paz entre os aliados e a Alemanha. De acordo com suas cláusulas, a Alemanha perdia 1/7 de seu território e 1/10 de sua população. A Prússia Oriental foi separada do restante da Alemanha por um "corredor" pelo qual a Polônia obtinha acesso ao mar. A Alemanha perdeu também todas as suas colônias que foram divididas entre os vencedores. 

O exército alemão foi reduzido e privado de artilharia pesada e aviação. O governo alemão comprometeu-se a pagar aos aliados a quantia de 33 bilhões de indenização de guerra. 

O Tratado de Versalhes criou oficialmente a Liga das Nações. Uma organização já prevista como um dos catorze pontos de Wilson e encarregada pela preservação da paz mundial. 

· Tratado de Saint-Germain

O tratado de Saint – Germain estabeleceu as condições de paz com a Áustria que ficava reduzida a um quarto de seu território e de sua população, perdendo definitivamente a sua condição de potência européia. A Áustria foi também obrigada a reconhecer a independência da Polônia, da Tchecoslováquia, da Hungria, e da Iugoslávia, às quais cedeu imensos territórios. 

· Outros Tratados 

O tratado de Neuilly firmou a paz entre os aliados e a Bulgária. O Tratado de Trianon estabeleceu a paz com a Hungria. O Tratado de Sévres e o Tratado de Lousanne formalizaram a paz com a Turquia. Em todos eles, os países vencidos foram obrigados a fazer concessões territoriais aos aliados. 


Repercussões da Guerra

Por mais irônico que pareça, a maior conseqüência da Primeira Guerra Mundial foi a Segunda Guerra Mundial. 

As contradições que geraram a Primeira Guerra não foram solucionadas e ainda se agravaram. Por outro lado, as imposições rigorosas feitas à Alemanha, despertaram, entre os alemães, um espírito revanchista, (desejo de vingança). 

Vamos agora destacar outras repercussões. 

· declínio da Europa

A guerra deixou um saldo de 13 milhões de mortos e de mutilados, o que representou a perda de 1/10 da mão-de-obra européia. Representou também para a Europa a destruição de 40% de seu potencial industrial e de 30% de seu potencial agrícola. No comércio internacional, ela foi afastada da maior parte de seus mercados pela concorrência norte-americana. Dessa forma, a Primeira Guerra assinalou o declínio do continente europeu e a perda de sua hegemonia mundial. 

· ascensão dos Estados Unidos

O declínio da Europa foi seguido da ascensão econômica, financeira, política e militar dos Estados Unidos. As exportações norte-americanas subiram de 2,4 bilhões de dólares, em 1913, para 7,7 bilhões, em 1919. Sua produção industrial teve um aumento da ordem de 40%. Suas reservas de ouro passaram de 1,8 para 4,5 bilhões de dólares. Em termos globais, os Estados Unidos emergiram da guerra em meio a uma fabulosa prosperidade e na condição de credores do mundo. 

· crise do capitalismo liberal 

A guerra assinalou também o declínio do liberalismo e do sistema de livre concorrência. A crise do pós-guerra, a inflação e o desemprego levaram a uma intervenção cada vez maior do Estado nas atividades econômicas. O pós-guerra caracterizou-se; entre outras coisas, pelo ressurgimento do nacionalismo econômico e do protencionismo alfandegário. 

· crise da democracia liberal 

Outra conseqüência da Primeira Guerra foi a crise do liberalismo político. No período entre guerras, numa grande parte da Europa, as democracias liberais cederam lugar aos regimes autoritários cuja maior expressão é o totalitarismo fascista. Constituíram exemplos dessa tendência totaritária o fascismo na Itália, o nazismo na Alemanha, o salazarismo em Portugal e o franquismo na Espanha. 

· novos países independentes 

A Primeira Guerra provocou uma série de modificações no mapa político do continente europeu. Essas modificações foram conseqüências principalmente do desmembramento do Império Austro-Húngaro e deram origem a inúmeros países independentes. Os novos Estados soberanos, surgidos no pós-guerra, foram a Polônia, a Hungria, a Tchecoslováquia e a Iugoslávia. 

· Revolução Russa 

Outra conseqüência da Primeira Guerra foi a Revolução Russa, de 1917. Essa revolução levou à queda do czarismo, destruiu na Rússia o sistema capitalista e edificou o primeiro Estado socialista da história da humanidade. 













Artilharia alemã bombardeada











Tropas alemãs depondo armas











